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Resumo: Latifúndio refere-se a uma grande área de terra em zona rural pouco ou não cultivada, a Região Nordeste 

do Brasil apresenta corriqueiramente este tipo de áreas caracterizadas pela excessiva concentração de terra.  Este 

estudo analisa a dinâmica da estrutura fundiária no Nordeste do Brasil na bacia hidrográfica do Riacho do Pontal-

PE que é tributária da bacia do Rio São Francisco no semiárido brasileiro. O estudo se baseia em dados de cobertura 

e uso do solo de 1985 - 2020 e estimativas de dados do Módulo Fiscal (MF) brasileiro, adquiridos do Sistema 

Nacional de Cadastro Rural (SNCR) que foi empregado no coeficiente de Gini calculado a partir da Curva de 

Lorenz. Os principais resultados da análise do uso do solo mostram que as áreas de agricultura e pastagem 

atingiram cerca de um terço 1/3% da bacia do Pontal (31,42%) nos últimos anos, e estão relacionadas ao uso da 

agricultura irrigada. Na região do município de Petrolina-PE existe uma elevada concentração de terras dominadas 

por grandes latifundiários. O coeficiente de Gini indicou que o montante da bacia nos municípios de Afrânio-PE 

e Dormentes-PE a característica é do pequeno latifúndio. Percebe-se que ao longo do período 1985 – 2020 houve 

uma mudança das áreas de Caatinga na bacia do Riacho do Pontal para regiões da agricultura irrigada. A conclusão 

a que se chega em relação à análise da estrutura fundiária apresentada, é que há um perfil fundiário concentrador 

em relação aos latifúndios.  

 

Palavras-chave: Uso e ocupação do solo. Cadastro Rural. Concentração de terrsas. 

 

Abstract: A latifundium refers to a large tract of land in a rural area that is little or not at all cultivated; the 

Northeast Region of Brazil commonly features such areas, characterized by an excessive concentration of land 

ownership.  This study analyzes the dynamics of land tenure in Northeast Brazil within the Riacho do Pontal-PE 

watershed, a tributary of the São Francisco River basin in the Brazilian semi-arid region. The study is based on 

land cover and land use data from 1985 to 2020 and estimates from the Brazilian Fiscal Module (MF), obtained 

from the National Rural Cadastre System (SNCR), which was used to calculate the Gini coefficient based on the 

Lorenz curve. The main results of the land use analysis show that agricultural and pasture areas have reached 

approximately one-third (31.42%) of the Pontal basin in recent years and are associated with irrigated 
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agriculture. In the region of the municipality of Petrolina, Pernambuco, there is a high concentration of land 

dominated by large landowners. The Gini coefficient indicated that most of the basin in the municipalities of 

Afrânio and Dormentes, Pernambuco, is characterized by small-scale landholdings. It is evident that over the 

period 1985–2020, there was a shift from Caatinga areas in the Riacho do Pontal basin to regions of irrigated 

agriculture. The conclusion reached regarding the analysis of the land tenure structure presented is that there is 

a land tenure profile characterized by concentration in large estates.  

 

Keywords: Land use and land tenure. Rural land registry. Land concentration. 

 

 

Resumen: El término «latifundio» hace referencia a una gran extensión de terreno en zonas rurales poco o nada 

cultivadas; la región noreste de Brasil presenta habitualmente este tipo de zonas, caracterizadas por una 

concentración excesiva de la propiedad de la tierra.  Este estudio analiza la dinámica de la estructura de la 

propiedad de la tierra en el noreste de Brasil, en la cuenca hidrográfica del arroyo Pontal (PE), afluente de la 

cuenca del río São Francisco en el semiárido brasileño. El estudio se basa en datos de cobertura y uso del suelo 

de 1985 a 2020 y en estimaciones de datos del Módulo Fiscal (MF) brasileño, obtenidos del Sistema Nacional de 

Catastro Rural (SNCR), que se emplearon en el coeficiente de Gini calculado a partir de la curva de Lorenz. Los 

principales resultados del análisis del uso del suelo muestran que las áreas de agricultura y pastos alcanzaron 

alrededor de un tercio (31,42 %) de la cuenca del Pontal en los últimos años, y están relacionadas con el uso de 

la agricultura de regadío. En la región del municipio de Petrolina (PE) existe una elevada concentración de 

tierras dominadas por grandes terratenientes. El coeficiente de Gini indicó que, en los municipios de Afrânio (PE) 

y Dormentes (PE), la característica predominante es la de los pequeños latifundios. Se observa que, a lo largo del 

periodo 1985-2020, se produjo un cambio de las áreas de Caatinga en la cuenca del Riacho do Pontal a regiones 

de agricultura de regadío. La conclusión a la que se llega en relación con el análisis de la estructura de la 

propiedad de la tierra presentado es que existe un perfil de concentración de la propiedad en lo que respecta a 

los latifundios.  

 

Palabras clave: Uso y ocupación del suelo. Registro rural. Concentración de la propiedad de la tierra. 

 
 

Introdução 
 

 Não há parte que cabe neste latifúndio! A alusão ao clássico “Funeral de um Lavrador 

de Chico Buarque de Holanda” é necessária para enfatizar o que há séculos se repete no 

Nordeste brasileiro. Este estudo não aprofunda a análise até os primórdios dos estudos de perfil 

fundiário no Brasil, tampouco nos municípios da bacia do Riacho do Pontal-PE, para entender 

o seu esquema de ocupação ao longo do tempo nesta região semíarida brasileira.  

A intenção aqui é explorar e interpretar uma realidade que vem ocorrendo em certas 

áreas de latifúndio do semiárido brasileiro. Assim a nossa referência de latifúndio é social e 

espacial sendo, portanto, passível de análise geográfica (Oliveira & Oliveira Amaral, 2018). 

Neste sentido, não se trata o latifúndio neste estudo como o grande concentrador de Terra, é 

sim como métrica para referenciar a pequena e a grande propriedade agrícola (INCRA, 2022).

 As terras semiáridas constituem aproximadamente 31% da superfície do globo terrestre 

e abrigam mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo (Araújo Pereira et al., 2021).  Por 

causa da escassez de água e de outros recursos naturais, as terras áridas são propensas à 

desertificação, ou seja, à deterioração do estado da terra devido às alterações climáticas e à ação 

humana (UNITED NATIONS, 2018). No Brasil, a região semiárida corresponde a 1.182.697 

km2, abrangendo cerca de 12% do território nacional (IBGE, 2020). Esta região tem como 

particularidades baixas precipitações pluviais anuais e uma alta variabilidade espaço-temporal, 

além de alta evapotranspiração (Brunello et al., 2024).  

 Mesmo sob condições adversas no semiárido brasileiro, é possível observar a presença 

de diversas bacias hidrográficas, importantes, com destaque para a bacia do rio São Francisco. 
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A bacia hidrográfica compreende estruturas e processos funcionais que resultam da interação 

entre a geomorfologia, hidrologia e os seus aspectos socioeconômicos (Abreu et al., 2020).   

A bacia do rio São Francisco, é de grande importância para a região Nordeste, por estar 

diretamente ligada à transposição de água para irrigação de latifúndios e uso populacional no 

Nordeste brasileiro (Paiva et al., 2024). A maioria das atividades que sustentam o crescimento 

econômico na bacia do rio São Francisco e nas suas sub-bacias precisam de água, tendo a 

agricultura de irrigação a atividade que mais consome água na bacia (Ferrarini et al., 2020). 

Levando também a demanda de grandes extensões de terra para o plantio (Silva et al., 2022). 

Por consequência disso, surge a necessidade de adquirir terras, e daí inicia a configuração atual 

da estrutura fundiária na região semiárida no Brasil.  

A estrutura fundiária é a maneira como as propriedades rurais estão em seus arranjos de 

distribuição, organizadas e apropriadas num determinado espaço, levando em consideração as 

suas dimensões em um dado momento histórico (Melo Machado & Albuquerque, 2013). Neste 

contexto de estrutura fundiária, temos o Vale do São Francisco, no pólo fruticultor irrigado de 

Petrolina, que é uma das regiões mais importantes do agronegócio brasileiro, especialmente na 

produção de frutas com o sistema de irrigação que permite o cultivo ao longo de todo o ano. 

 Tendo em vista a importância da fruticultura irrigada na bacia hidrográfica do rio São 

Francisco e seus arranjos econômicas nesta região em sua porção semiárida, e a fim de 

contribuir com o melhor entendimento sobre a dinâmica da estrutura fundiária no semiárido 

brasileiro, utilizou-se a bacia hidrográfica do Riacho do Pontal, como recorte geográfico para 

este estudo. Além disso, em algumas partes da bacia que não é provida de água, se tem uma 

grande vulnerabilidade da população mais pobre, que se ver obrigada a consumir os produtos 

da floresta Caatinga para sobreviver, assim gerando uma sobrecarga no bioma, que tem grandes 

perdas anuais de vegetação e um intenso uso e ocupação do solo.    

 Os estudos de uso e ocupação do solo podem ser divididos em duas categorias 

principais: práticas sustentáveis e degradação ambiental. Os de práticas sustentáveis focam em 

técnicas que permitem a produção de matérias-primas de qualidade, como, fibras, alimentos, 

biocombustíveis em grande quantidade, não permitindo procedimentos céleres de destruição da 

terra (Xu, 2024). O de degradação ambiental, por outro lado, foca nos temas de impactos 

negativos das atividades humanas no solo (Solascasas et al., 2024).  

Sabendo-se que o estudo do uso e ocupação de uma bacia constitui-se de um fator de 

avaliação da degradação ambiental (Ahakwa, 2024), a análise de diferentes cenários de 

utilização e ocupação do solo é imprescindível para o planejamento, organização e 

administração das bacias hidrográficas. Neste estudo, foi usado o conceito de análise do uso do 

solo na perspectiva da degradação ambiental.     

Este estudo analisou dados do MAPBIOMAS dos anos 1985, 2000, 2010 e 2020, dados 

do Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR) do Instituto Nacional de Colonização e 

Reforma Agrária (INCRA) do ano de 2018 e da Produção Agrícola Municipal (PAM) do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2020. Finalmente, o estudo contempla-

se em sua estrutura: introdução, elementos metodológicos da pesquisa, resultados e discussão e 

considarações finais. 

 

Elementos metodológicos da pesquisa 
 

 A área do semiárido brasileiro inclui os estados de Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 

Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, sudeste do Piauí, Sergipe, Espírito Santo e norte 

de Minas Gerais (IBGE, 2020). O recorte geográfico do presente estudo é a bacia hidrográfica 

https://digital.agrishow.com.br/sustentabilidade/manejo-sustentavel-do-solo-como-fazer-da-forma-correta
https://digital.agrishow.com.br/sustentabilidade/manejo-sustentavel-do-solo-como-fazer-da-forma-correta
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do Riacho do Pontal, que está localizada no extremo oeste do Estado de Pernambuco (Silva et 

al., 2016), precisamente no meio do semiárido brasileiro.  

 

 
Figura 1 – Mapa de localização da Bacia Hidrográfica do Riacho do Pontal-PE 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Para tornar mais acessível a visualização das transformações ao longo desses quatro 

momentos, desenvolvemos mapas temáticos que ilustram a ocupação e uso do solo. Foram 

empregadas técnicas de geotecnologias e utilização do software ArcGIS, juntamente com 

imagens do MAPBIOMAS, para produzir mapas de uso do solo referentes aos anos de 1985, 

2000, 2010 e 2020. A obtenção dos dados ocorreu através do Projeto Anual Brasileiro de 

Mapeamento e Uso da Terra e do Solo (MapBiomas), em uma série temporal abrangente para 

o bioma Caatinga de 1985-2020 da coleção 6 (MAPBIOMAS, 2021).   

 Para analisar a estrutura fundiária da bacia do Pontal-PE foram coletados dados 

secundários do Sistema Nacional de Cadastro Rural (SNCR) do Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA) do ano de 2018 e da Produção Agrícola 

Municipal (PAM) do IBGE de 2020, por dados gerais dos municípios da bacia (em hectares) 

relacionados à quantidade de locais, espaço utilizado e tamanho médio das propriedades rurais.

 Além disso, o Índice de Gini foi usado neste estudo, que se refere a uma medida de 

concentração ou desigualdade comumente utilizada na análise da distribuição de renda, mas 

que pode ser utilizada para medir o grau de concentração de qualquer distribuição estatística 

(Medeiros, 2016). Assim, pode-se medir o grau de concentração da posse da terra em uma 

região, da distribuição da população urbana de um país pelas cidades, de uma indústria 

considerando o valor da produção ou o número de empregados de cada empresa (Demsou, 

2023). Neste estudo, aplica-se índice de Gini para medir o grau de concentração de terras, 

portanto, não se buscou aprofundar a análise até os primórdios dos estudos de perfil fundiário 

no Brasil, consequentemente nos municípios da bacia do Riacho do Pontal-PE, para analisar o 

seu esquema de ocupação ao longo do tempo.     

 Também foi usado dados do Cadastro Ambiental Rural (CAR), no ambiente SICAR, 

foram baixadas todas as informações da área total de cada imóvel cadastrado e localizado nos 



 

 

REUNIR: Revista de Administração, Contabilidade e Sustentabilidade, 16(2), 2026.  

86 

 

quatro municípios da bacia do Pontal-PE, onde foram tratadas as informações de cadastro até o 

ano de 2021 na base de dados vetorial. Feito isso, o processo de elaboração do mapa 

concretizou-se no sistema ARCGIS 10.2.2. Após a integração dos dados, foi possível identificar 

a situação exata do número de CAR feito por cada município dentro da bacia. A próxima seção 

mostra os resultados e discussão obtidos com o estudo.  

 

Resultados e Discussão  

 
A Figura 2 e a Tabela 1 retratam as classificações e quantitativos quanto ao uso e 

ocupação do solo de 1985, 2000, 2010 e 2020 para a região em questão. Observando a Figura 

2 e a Tabela 1, nota-se que predominantemente a bacia do pontal em 1985 mantinha a Caatinga 

como principal classe 85%, seguida de zonas de agricultura e pastagens, sobretudo ao norte 

territorial (13%). No estudo da CODEVASF (2000) para uma região da Bacia do São Francisco 

foi observado que a predominância das áreas era oriunda da classificação do bioma Caatinga 

com baixas parcelas de agricultura irrigada (Lopes et al., 2019).  

Observa-se na Figura 3, para o ano 2000, que após a passagem de 15 anos no território 

da bacia do Pontal houve um aumento da área de Agricultura e Pastagem 23% frente às zonas 

de Caatinga 76,6%, no qual é possível notar que além da expansão das áreas ao norte da bacia 

já existentes em 1985, clusters na parte sul emergem oriundos dos perímetros irrigados 

impulsionados pelos programas de incentivo à agricultura. 

 

 

 
Figura 3 – Uso e Ocupação do solo na Bacia do Pontal (1985, 2000, 2010, 2020) 

Fonte: Elaboração própria (2024). 
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Tabela 1 – Quantitativo das classes do Uso e Ocupação do solo na Bacia do Pontal-PE (1985, 2000, 2010, 2020) 

Classes - 1985 Valor % Km² Classes - 2000 Valor %2 Km²3 

Fragmentos Florestais  0,05 3,06 Fragmentos Florestais  0,03 1,84 

Caatinga / Savana 85,86 5259,7 Caatinga / Savana 76,63 4694,3 

Agricultura e Pastagem 13,39 820,27 
Agricultura e 

Pastagem 
22,72 1391,8 

Área Urbana / exposto 0,43 26,34 Área Urbana / exposto 0,54 33,08 

Água 0,27 16,54 Água 0,08 4,9 

Área total 100 6126 Área total 100 6126 

Classes - 2010 Valor % Km² Classes - 2020 Valor % Km² 

Fragmentos Florestais  0,04 2,45 Floresta 0,14 8,58 

Caatinga / Savana 72,37 4433,3 Caatinga 67,7 4147,3 

Agricultura e Pastagem 26,71 1636,2 
Agricultura e 

Pastagem 
31,42 1924,7 

Área Urbana / exposto 0,76 46,56 Área Urbana / exposto 0,49 30,02 

Água 0,12 7,35 Água 0,26 15,93 

Área total 100 6126 Área total 100 6126 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Indo de encontro com a classificação executada neste estudo, a pesquisa de Lopes et al. 

(2019) classificando de forma híbrida (não supervisionada e supervisionada) a mesma região 

alcançou valores próximos a 80% de Caatinga. Contudo, as classificações implementadas pelos 

autores supracitados seccionam a Caatinga em dois estados, solo descoberto e agricultura 

irrigada em específico, computando para agricultura irrigada 3,54% da área para o Pontal e solo 

descoberto em aproximadamente 13%. Sabe-se que uma das práticas da agricultura de 

subsistência é a liberação de animais em áreas abertas (Barcellos et al., 2019) favorecendo a 

degradação ambiental, a transformação territorial e a preparação de possíveis áreas para a 

agricultura.  

Em 2010 as áreas de Agricultura e Pastagem duplicaram de valor (26,71%) quando 

comparadas a 1985, acarretando uma redução próxima de 5,5% de área da Caatinga (72,71%). 

Miranda et al. (2018) observaram em período posterior a 2007 aumento e mudanças de 

degradação para a região, sobretudo ao sul da bacia. Salienta-se que a possível disponibilidade 

de água e condições de declives favoráveis à agricultura impulsionou a transformação e a 

consequente substituição da Caatinga por ambientes de pastagem ou de agricultura 

convencional (Costa et al., 2022).   

Em 2020 as áreas de Agricultura e Pastagem atingiram cerca de um terço de 1/3% da 

bacia do Pontal (31,42%), ocupando grandes proporções na zona norte, noroeste e sul. A 

Caatinga mantém (67,7%) e está mais localizada ao centro, indo de encontro com as áreas que 

mantêm os menores índices de precipitação média. Nogueira et al. (2023) observaram a 

existência de áreas de Caatingas abertas e Caatingas abertas degradadas na porção sul do Pontal, 

ambiente que favorece a entrada antrópica e a utilização desse território fragilizado para fins 

comerciais.  

No geral, observa-se ao longo do período 1985 – 2020 uma mudança das áreas de 

Caatinga na bacia do Pontal para regiões de pastagem e agricultura, sejam elas nas condições 

de sequeiro, subsistência, convencional ou irrigada. Semelhanças verificadas nas pesquisas de 

Miranda et al. (2018) e Lopes et al. (2019) para a mesma região em estudo concomitante com 

resultados dessa pesquisa e a somam, uma vez que se verifica nestas as composições e respostas 

sobre as dinâmicas de clima, declividades, solos e suas fragilidades generalizadas. Reflexionar 

sobre a estrutura fundiária no Nordeste brasileiro requer um esforço para analisar os processos 
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de mudança ao uso da terra (Maia & Gomes, 2020).      

 Assim, buscou-se examinar os graus de concentração fundiária de terras e seu perfil em 

cada um dos municípios (Afrânio, Dormentes, Lagoa Grande e Petrolina) da bacia do Riacho 

do Pontal-PE. Por isso, a singularidade e a novidade deste estudo baseiam-se na contribuição 

para futuras pesquisas ao responder questões que visam preencher a lacuna nesta área de estudo, 

utilizando novos parâmetros.  

Em relação aos números da estrutura fundiária no município de Afrânio, Tabela 2, 

destaca-se o tamanho de área de 10 a 25 hectares (pequena propriedade) que participa com 

(1.428) unidades. Já em relação à área total, destacam-se os tamanhos de área de: ‘25 a 50 

hectares’ (pequena propriedade) com um total de área de (33.826,3328 ha), caracterizando a 

estrutura fundiária para o município de Afrânio com o perfil de pequena propriedade em sua 

maioria. O município tem a menor área total cadastrada dentro da bacia, com (132.391,6534 

ha).   
 

Tabela 2 - Estabelecimentos agrícolas e área total por estrato do município de Afrânio-PE 

CATEGORIA 

(Hectares) 

QUANTIDADE 

(Imóveis) 
TOTAL ÁREA (ha) 

1 a menos de 2 7 9,5904 

2 a menos de 5 316 1.109,4457 

5 a menos de 10 656 4.593,3587 

10 a menos de 25 1.428 22.450,7828 

25 a menos de 50 1.014 33.826,3328 

50 a menos de 100 495 32.048,2270 

100 a menos de 250 163 22.577,9086 

250 a menos de 500 22 7.716,0647 

500 a menos de 1000 13 8.059,9427 

Imóveis Inconsistentes 

Excluídos 
112 0,0000 

T O T A L 4.226 132.391,6534 

Fonte: Sistema Nacional de Cadastro Rural – SNRC/INCRA (2018). 

 

Os números para a estrutura fundiária no município de Dormentes, Tabela 3, mostram 

que o perfil com maior quantidade é de 10 a 25 hectares, pequena propriedade, seguida de 25 a 

menos de 50, apontando que o perfil fundiário encontrado no território é da (pequena 

propriedade). A região Nordeste apresenta também uma grande concentração de terras nas mãos 

dos poucos grandes proprietários, contrapondo com a maioria da população que vive em 

pequenas propriedades (Medeiros, 2012). 

 
Tabela 3 - Estabelecimentos agrícolas e área total por estrato do município de Dormentes - PE 

NOME CATEGORIA 

(Hectares) 

QUANTIDADE 

(Imóveis) 
TOTAL ÁREA (ha) 

1 a menos de 2 5 7,4208 

2 a menos de 5 416 1.405,1108 

5 a menos de 10 751 5.410,5907 

10 a menos de 25 1.981 32.088,7915 

25 a menos de 50 1.238 42.305,5269 
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50 a menos de 100 594 38.270,3055 

100 a menos de 250 181 23.880,8792 

250 a menos de 500 15 5.108,2431 

500 a menos de 1000 5 3.452,7772 

1.000 a menos de 2.000 1 2.280,8204 

Imóveis Inconsistentes Excluídos 54 0,0000 

T O T A L 5.241 154.210,4741 

Fonte: Sistema Nacional de Cadastro Rural – SNRC/INCRA (2018). 

 

De forma geral, o desenvolvimento da agricultura se realiza, em grande parte, através 

da transformação dos processos da pequena propriedade familiar (Melo & Braz, 2018). Em 

contraponto, tem-se poucas propriedades com o perfil fundiário de grande propriedade na 

região, que são aqueles com 250 hectares acima, que ao todo tem na amostra 21 grandes 

propriedades na contagem do perfil geral.   

Em contrapartida, o município apresenta apenas cinco propriedades de 1 a menos de 2 

hectares, cobrindo uma pequena área de (7,4208 ha) no território. O município de Lagoa Grande 

tem o menor percentual de estabelecimentos agrícolas cadastrados no SNRC na bacia do Pontal, 

com apenas 1.679 cadastros, Tabela 4. É o segundo maior município da bacia, recebendo 

influência direta do município de Petrolina na dinâmica econômica e agrícola. O perfil fundiário 

com a maior quantidade é de 10 a 25 hectares (pequena propriedade), que vem seguido com o 

perfil de 25 a menos de 50, mostrando que o segundo perfil fundiário encontrado no território 

ainda é de pequena propriedade em sua maioria. 
 

Tabela 4 - Estabelecimentos agrícolas e área total por estrato do município de Lagoa Grande-PE 

NOME CATEGORIA 

(Hectares) 

QUANTIDADE 

(Imóveis) 
TOTAL ÁREA (ha) 

Mais de 0 a menos de 1 1 0,4774 

1 a menos de 2 4 5,3854 

2 a menos de 5 214 657,0386 

5 a menos de 10 156 1.056,2121 

10 a menos de 25 393 6.608,6256 

25 a menos de 50 335 11.638,8217 

50 a menos de 100 291 20.644,9868 

100 a menos de 250 191 29.449,5623 

250 a menos de 500 56 19.186,5839 

500 a menos de 1000 16 10.947,6272 

1.000 a menos de 2.000 10 13.550,3724 

2.000 a menos de 2.500 2 4.590,1801 

2.500 a menos de 5.000 1 4.685,2785 

10,000 a menos de 20.000 1 14.383,0104 

Imóveis Inconsistentes Excluídos 8 0,0000 

T O T A L  1.679 137.404,1624 

Fonte: Sistema Nacional de Cadastro Rural – SNRC/INCRA (2018). 

 

É importante destacar que desde o ano de 1985 que se vem registrando o maior valor de 

desconcentração da posse da terra para a Região Nordeste, havendo, a partir desta data, uma 
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diminuição no valor do indicador nos anos de 1996 e 2006, significando um tímido processo de 

desconcentração da posse da terra na região (Medeiros, 2016).   

Esta desconcentração de posse da terra no Nordeste brasileiro pode ser atribuída a 

diversos fatores. Alguns deles incluem, reformas agrárias, nos anos subsequentes a 1985, houve 

esforços para promover e redistribuir terras de grandes proprietários para pequenos agricultores 

(Cruz, 2023). Essa política pode ter contribuído para a diminuição da concentração fundiária. 

Como também, a legislação e regularização fundiária (Graciano et al., 2023).  

 O município de Petrolina tem o maior território entre os municípios da bacia com 

cadastro registrados no SNRC, Tabela 5, e em termos econômicos tem a fruticultura irrigada e 

a exportação como seu maior expoente. No Semiárido brasileiro, a fruticultura e as atividades 

ligadas à mesma contribuem para o desenvolvimento local (Lima et al., 2021). Nesse contexto, 

segundo Lima et al. (2021), se insere o pólo Petrolina-PE/Juazeiro-BA, região considerada em 

nível nacional como importante pólo fruticultor sobre base de investimentos em projetos de 

irrigação pública. 

 
Tabela 5 - Estabelecimentos agrícolas e área total por estrato do município de Petrolina-PE 

NOME CATEGORIA 

(Hectares) 

QUANTIDADE 

(Imóveis) TOTAL ÁREA (ha) 

Mais de 0 a menos de 1 83 45.1317 

1 a menos de 2 136 185.5919 

2 a menos de 5 1.902 6.270,0163 

5 a menos de 10 3.199 21.887,1557 

10 a menos de 25 3.279 52.653,5324 

25 a menos de 50 2.334 81.943,3441 

50 a menos de 100 1.373 91.731,3857 

100 a menos de 250 719 101.042,6983 

250 a menos de 500 124 42.164,6831 

500 a menos de 1000 37 25.135,1175 

1.000 a menos de 2.000 19 24.503,3702 

2.000 a menos de 2.500 6 13.951,1669 

2.500 a menos de 5.000 5 18.861,9312 

5.000 a menos de 10.000 1 5.798,2104 

10,000 a menos de 20.000 2 31.868,2104 

Imóveis Inconsistentes Excluídos 362 0,0000 

T O T A L  13.581 518.041,5458 

Fonte: Sistema Nacional de Cadastro Rural – SNRC/INCRA (2018). 

 

De acordo com a CODEVASF (2019), em 2019 a região possuía aproximadamente 54 

mil hectares irrigados, com capacidade de ampliar para 200 mil hectares. Entre 2000 e 2019, as 

exportações de frutas evoluíram 363,6% – de US$ 56,7 milhões para US$ 263,1 milhões, dando 

um salto no superávit da balança comercial de 350,9% – passando de US$ 51,9 milhões para 

US$ 233,8 milhões (Lima et al., 2021). 

O polo Petrolina-PE/Juazeiro-BA movimenta todos os municípios do território da bacia, 

gerando emprego e renda para a população, e estes recursos humanos, em sua maioria são dos 

municípios mais próximos como Afrânio, Dormentes e Lagoa Grande. O município de Petrolina 

tem o maior número de estabelecimentos agrícolas (13.581) e área total de 518.041,5458 há 

(INCRA, 2018). 

O perfil fundiário com a maior quantidade no território de Petrolina é de 10 a 25 hectares 
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(pequena propriedade), com 3.279 unidades, seguida da categoria de 5 a menos de 10, com 

(3.199), e em terceiro o perfil de 25 a menos de 50 (2.334), demonstrando que o perfil fundiário 

do município de Petrolina é o da pequena propriedade. Registra-se que o município tem o maior 

número de imóveis inconsistentes excluídos (362).       

 O município também registra em seu território o maior número de grandes e super 

latifúndios, muito pelo fato de ter o maior número de perímetros irrigados. Em números gerais, 

em relação à estrutura fundiária dos municípios no território da Bacia do Pontal-PE tem-se 

24.727 imóveis cadastrados no SNCR em uma área total de 942.047,834 ha com os dados 

referentes ao último levantamento publicado do SNRC de 2018. 

O perfil fundiário, conforme os dados do SNRC para os quatro municípios que 

compõem a Bacia do Pontal-PE, é caracterizado em pequena propriedade no perfil de 10 a 25 

hectares, com 7.081 imóveis, perdendo apenas em área total. O perfil que apresenta a maior 

área total é de 25 a menos de 50 que fica dentro do perfil de pequena propriedade. Apesar das 

pequenas propriedades rurais no Nordeste brasileiro estarem avançando, as maiores extensões 

de terras, estão de posse, de um pequeno número de proprietários rurais, e as menores extensões 

de terras, estão de posse, de um amplo número de proprietários rurais na região (Ollinaho 

& Kroger, 2023).  

Calculou-se o tamanho médio, a mediana e a moda dos estabelecimentos, vistos nas 

tabelas referentes à estrutura fundiária, além de se traçar o índice de Gini e gerar Curva de 

Lorenz Figura 4 (acumulado de área na vertical) e (acumulado de imóveis na horizontal), com 

os dados de 2018 do SNCR. 

 

 
Figura 4 - Curva de Lorenz para a distribuição de imóveis nos quatro municípios que compõem a bacia do 

Pontal-PE 

Fonte: Elaboração própria (2024). 

 

Com o intuito de analisar a concentração da posse da terra nos quatro municípios que 

fazem parte do território da bacia do Pontal-PE. Foi analisado o índice de Gini, onde é 

encontrado o valor da moda de 0,688%, significando uma concentração de terra de média a 

forte no período considerado. A concentração moderada na bacia indica que há desigualdades 

na frequência de distribuição de hectares por propriedades.  

É necessário ressaltar que, quando se fala em rigidez da estrutura fundiária do ponto de 

vista da concentração não significa que não possa ter havido alterações em estratos específicos 

dos estabelecimentos para a região Nordeste. Ressalta Medeiros (2016), que a nível macro, 

aferido pelo índice de Gini em trabalhos dos últimos anos sobre a estrutura fundiária no 
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Nordeste (Dias, 2019; Amantino & Cardoso, 2021), a concentração permaneceu muito elevada 

e praticamente inalterada (Medeiros, 2016). Neste sentido, os dados mostrados neste estudo, 

constata a mesma situação dos estudos passados. Concluindo que em todos os municípios do 

território da bacia do Pontal-PE, tem a predominância de largas extensões de territórios na posse 

de parcos donos de terras, mesmo o número de imóveis de pequeno porte sendo maior. 

 A configuração agrícola na Bacia do Pontal-PE, em nexo às formas de uso do solo para 

o plantio das culturas permanentes, tem-se, na bacia, a maior porção da terra reservadas ao 

plantio de manga e uva, com números de 15.290 ha em totalidade, Tabela 6. Todavia, nos 

últimos 10 anos a produção de uva e manga no pólo Petrolina-PE/Juazeiro-BA ocuparam 

grande espaço no mercado interno e externo com a exportação para vários países (Lima et al., 

2021). A região se destaca como maior produtor de manga e uva do país, cuja produção é 

destinada para o mercado interno e externo (EMBRAPA, 2019). 

 
Tabela 6 - Cultivos temporários e permanentes por hectare nos municípios da bacia do Pontal-PE 

Lavoura 

(ha) 

Afrânio Dormentes Lagoa Grande Petrolina 

Área plantada Área plantada Área plantada Área plantada 

Permanente 

Banana - - 145 1.820 

Coco-da-

baía 

- - - 1.800 

Goiaba -   - 100 2.100 

Manga - - 440 9.000 

Maracujá  - - 20 170 

Uva - - 1.550 6.290 

Total   2.255 21.180 

Temporária 

Cana de 

açúcar 

- 11 - 125 

Cebola - - 65 75 

Feijão 3,2 3.600 1.500 3.270 

Mandioc

a 

- - 70 250 

Milho 4,5 4.500 1.000 4.900 

Melancia - - 370 - 

Melão - - 270 - 

Tomate - - 160 - 

Total 7,7 8.111 3.435 8.620 

Fonte: Elaboração própria com base no Produção Agrícola Municipal - PAM (2020) IBGE CIDADES (2020). 

 

Em relação às culturas temporárias, destaca-se o feijão e milho, Tabela 6. A agricultura 

temporária na Bacia do Pontal-PE está ligada à agricultura de sequeiro. No Nordeste brasileiro 

a forma de agricultura predominante é a de subsistência, praticada em pequenas propriedades 

rurais nas condições de sequeiros, em que a produtividade agrícola depende da distribuição das 

chuvas e da fertilidade natural dos solos. Nessas condições, os solos se apresentam erodidos, 

pobres em nutrientes e com níveis baixos de matéria orgânica (Diniz, 2012). O termo sequeiro 

provém da palavra seco, e sua cultura de plantação em grande parte é desenvolvida em regiões 

subdesenvolvidas é de modelo extensivo (Carvalho et al., 2022).    

 A Agricultura irrigada é, que vem gerando empregos no campo, principalmente para a 

população dos municípios da bacia e com alta tecnologia para irrigação. O que concerne o valor 
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de produção, os dados do Censo Agropecuário apontam que a capacidade de produção da 

fruticultura em Petrolina gerou rendimentos de 106,5 bilhões de reais (Rosa Neto; et al., 2020). 

Os autores colocam que a atuação desta atividade é importante para a maioria das 

culturas hortícolas e alimentares, uma vez que o Vale do São Francisco possui mais de 30 mil 

hectares de terras irrigadas. São 700 quilômetros de tubos, mais de 156 quilômetros de canais 

e cerca de 2600 produtores (IPEA, 2020; Lima et al., 2021).     

 Do outro lado se tem a agricultura de sequeiro, que tem baixa produção, escasso aporte 

tecnológico, produzindo algum excedente em ano chuvoso, no entanto sem garantia sustentável 

para a população, que migram da zona rural para os municípios do semiárido com áreas de 

irrigação (Alves & Souza, 2015). A princípio, as áreas de irrigação eram designadas à habitantes 

de baixa renda das áreas de sequeiro e das microrregiões circunvizinho, entre estes os migrantes 

dos Estados do Ceará, Maranhão Piauí. Dessa maneira, tinha o papel de solucionar 

complicações latifundiárias.          

 Não obstante, em razão da necessidade de alto investimento financeiro e assistência 

técnica na produção de novas culturas, houve a entrada de médias e grandes empresas nas áreas 

irrigadas (Lima et al., 2021). A agricultura irrigada torna-se excludente, visto que grandes 

latifúndios dominam os territórios irrigáveis e tem capital financeiro para usar tecnologia 

(Burja et al., 2020). Estudos recentes (França, 2023; Santos & Gomes, 2024), assomam o 

caráter excludente do modelo replicado no território, na medida em que se fez incapaz de 

abarcar, na complexa engrenagem produtiva, a população local. Esses aspectos podem resultar 

em impactos adversos no desenvolvimento regional, exigindo políticas e práticas que busquem 

mitigar tais consequências.         

 Parte importante deste estudo é o Cadastro Ambiental Rural (CAR) e seus números na 

Bacia do Pontal-PE. É cabível destacar que o CAR é uma base de dados primordial na esfera 

do planejamento das políticas públicas, na apuração das transformações sociais, sobretudo na 

contextualização do arranjo fundiário rural (Jung et al., 2020). Nesse sentido, pontua-se que a 

Bacia do Pontal-PE possui 16.080 imóveis cadastrados no CAR (CAR, 2021).  A Figura 5, 

mostra a distribuição de tais números pelos municípios da Bacia do Pontal-PE. Apontando que 

o Município de Petrolina tem o maior número de propriedades inscritas no CAR (6.280), 

seguido do município de Afrânio (4.381), Dormentes (4.302) e por último o município de Lagoa 

Grande, com 1.117 cadastrados. 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5   – Números de imóveis cadastrados no CAR nos municípios da Bacia Pontal-PE 

Fonte: SICAR (2021). 
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Do exame da Figura 5, infere-se que o município de Petrolina tem maior número de CAR, 

pelo fato de ser um grande polo exportador da fruticultura mundial, e uma das hipóteses é que a 

certificação das propriedades com o CAR é vantajosa para os negócios de exportação. A 

transparência pública e a imagem são importantes para a coletividade crescer a positividade nos 

entes públicos, principalmente as questões ligadas ao controle ambiental. Nesse sentido, a adoção 

do CAR pode refletir nas questões de mercado e importação, trazendo uma boa imagem e 

transparência para os negócios da fruticultura e a conservação do meio ambiente na região da Bacia 

do Pontal-PE.  

 

Considerações Finais 
 

Percebe-se que “não há parte que te cabe neste latifúndio!” Em relação à análise da estrutura 

fundiária apresentada da bacia do Riacho do Pontal-PE, nota-se que ela possui um perfil fundiário 

concentrador em relação aos latifúndios. É a terra que gostaria de ver dividida? Não verás! Pois, 

quanto mais próximo dos perímetros irrigados, estes territórios estão, mais se expressa um índice 

relativamente elevado de grandes latifúndios, contemplando, assim, uma classificação para a 

concentração de terras de média a muito forte.           

 Nesta conjuntura, ter o entendimento das relações da produção entre os stakeholders locais é 

necessário para verificar o caminho em que está o encadeamento de produção e as viabilidades de 

geração de fortalecimento econômico com equidade e inclusão social na região, e, para que não ocorra 

o avanço excludente atual do modelo empregado na região, na forma em que tornou-se incapaz de 

integrar a população, na intricada teia produtiva da região. Observado que a maior parte do território 

da bacia está na administração de grandes latifúndios.          

Para além dos seus objetivos, este estudo ainda permite abastar dados acerca de trechos da 

bacia hidrográfica que sofra com suscetibilidade social, econômica e ambiental ou dificuldades na 

distribuição de terras, para que os diferentes atores da administração pública e as instituições 

governamentais realizem parcerias e estudos integralizados em busca da melhora dos aspectos sociais 

e na busca das vocações regionais e locais,  em vista de políticas públicas duradouras  e atuante na 

conservação dos recursos hídricos na bacia, e as questões agrárias igualitárias.       

Apesar da investigação histórica e socioeconômica consista como uma das colunas para 

compreensão do saber sobre a propriedade agraria brasileira no semiárido, neste estudo enfatizou-se 

na agenda econômica, uso e ocupação do solo e no cadastro ambiental rural das propriedades como 

viés de análise. Assim, trazendo novos horizontes para técnicas de análise para a estrutura fundiária 

em bacia hidrográfica para regiões semiáridas ou adaptá-las para outras áreas. Os resultados emitidos, 

podem fornecer informações importantes sobre o território, auxiliando na tomada de decisões para 

expansão do setor e futuros investimentos, assim também, guiar formulações de políticas públicas 

mais isonômicas para a população do território. Finalmente, torcesse para que esta pesquisa venha 

nortear outras iniciativas e estudos trazendo luz a novas ideias.   
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